


Para 
começar... 







Vídeo 1 –Yuna
5 anos
EMEI II “Sebastião Paiva” 
Bauru/SP



Autorização de difusão da fala do vídeo 1



Vídeo 2 – Lucca
4 anos
EMEI II “Sebastião Paiva”
Bauru/SP



Autorização 
divulgação 
vídeo 2



O que essas 
duas 
crianças nos 
dizem sobre 
o que elas 
precisam 
para serem 
educadas?

Os cinco campos de experiências previstos na Base Nacional 
Comum Curricular 

(BNCC, Lei 13.415/2017)

1. O eu, o outro e o nós

2. Corpo, gestos e movimentos

3. Escuta, fala, pensamento e imaginação

4. Traços, sons, cores e formas

5. Espaços, tempos, quantidades e relações e transformações



Esses cinco 
campos de 
experiências 
representam a 
sistematização 
dos direitos das 
crianças...

1. Direito a conviver (ou viver com)

2. Direito a brincar

3. Direito a explorar

4. Direito a participar

5. Direito a explorar

6. Direito a expressar-se

7. Direito a conhecer-se



Mas, o que 
seriam esses 
campos de 
experiências?

A inovação da BNCC é a 
organização curricular em 
campos de experiências

Rompe com uma proposta 
‘conteudista’ e valoriza as 
vivências das crianças!



Esses campos de experiências preparam caminho 
para  a construção das 10 competências gerais...



Ser docente da Educação Infantil: origens e 
princípios da docência com as crianças de 0 a 5 
anos...

Embora tenhamos, desde o 
final do século XIX, 

experiências de educação 
escolar das crianças de 0 a 6 
anos de idade, a expressão 

"educação infantil" só aparece 
em 1996.

Algumas conquistas...

1- Constituição Federal ( 
1988) reconhecimento de que 
as crianças dessa faixa etária 

tem direito a educação em 
creches e pré escolas.

2- ECA (Lei 8.069/1990) o 
direito é reafirmado.   

3-LDBEN (Lei 9394/1996) 
denomina "educação infantil“

4 – Referencial Curricular 
Nacional para a Educação 

Infantil (1998)

5- Lei federal 11.274/2006  
trata da Educação infantil 0 a 

5 anos.



Os sentidos 
de cuidar e 
educar na 
prática 
docente da 
Educação 
Infantil...

Cuidado e responsabilidade com fraldas, mamadeiras, movimento de 
engatinhar ou se arrastar.

Aprendizagem da marcha.

Interação com outras crianças e objetos.

Transformação na forma de alimentação.

Retirada de fraldas.

MAIS TARDE...

Locomoção

Linguagem

Novas habilidades motoras, cognitivas, afetivas, sociais, culturais.



Experiência de si 
e formação 
cultural como 
vida 
compartilhada 
entre os distintos 
setores da 
aldeia...

A participação nas produções culturais alarga os 
limites da nossa percepção.

Segundo Bosi (1987, p. 52), podemos pensar as 
realizações culturais como produção de vida na 
convivência, é uma produção de existência a ser 
empreendida de modo compartilhado.

Ainda para Bosi, a participação nas produções 
culturais alarga os limites da nossa percepção.



 E o que seriam as produções culturais ?

A transmissão da herança 
cultural tem a ver com a 

permanência, com a 
construção desse mundo 

comum entre os que habitam , 
os que já não estão e os que 

ainda chegarão!

Tudo isso, também tem a ver 
com a inventividade...



Para isso, é 
importante 
compreender a 
formação 
cultural como 
processo 
histórico de 
encontros com 
saberes e 
fazeres que nos 
significam  no 
coletivo...

mas realizar a experiência estética intransferível 
de se apropriar de uma relação com o mundo, e 
essa relação é inseparável de uma relação com 

a linguagem.

Nessa perspectiva, formar-se – culturalmente - 
não é receber informações a serem 

reconhecidas e acumuladas, 



No caso da 
Educação 
Infantil,  a 
experiência 
estética como 
experiência 
lúdica com o 
mundo...

A complexidade da docência 
com bebês é lidar menos 
com a informação e estar 

mais disponível para vivê-lo 
e saboreá-lo aqui e agora. 
Isso tem a ver com: COR, 

SABOR, LUMINOSIDADE,

SONS, TEXTURAS.
Isso tudo vai sendo 
incorporado como 

significado.



A linguagem como experiência existencial do humano, não 
é algo "exterior" ao corpo e ao que ele sente...

A arte é o poder criador e 
inventivo da linguagem.

O poder criador e inventivo 
do humano emerge de uma 

inquietação lúdica diante 
das próprias possibilidades 

de sonhar, agir e 
transformar o mundo.



Se essa construção coletiva 
se restringe às instituições 
escolares... 

• As escolas se tornam obstáculo à Educação Infantil... 



Afinal...
• Que escola conseguiria ser mais 

abrangente, rica, diversa, plural, 
concreta que uma tribo/ 
aldeia/cidade inteira?



Algumas referências usadas...

• BOSI, Ecléa. Memória e sociedade: lembranças de velhos. . São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo - EDUSP, 1987



“Eu sou porque 
nós somos”



Muito obrigada!
marcia.reis@unesp.br


